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RESUMO 

Introdução: A mucocele é uma lesão benigna das glândulas salivares menores, causada por 

extravasamento ou retenção de muco. Afeta principalmente jovens e adultos jovens, sendo mais 

comum no lábio inferior e frequentemente associada a trauma, especialmente em usuários de 

aparelhos ortodônticos. Clinicamente, apresenta-se como um nódulo flácido, assintomático e 

translúcido, podendo apresentar coloração semelhante à mucosa adjacente. Seu tamanho varia 

de poucos milímetros a mais de 2 cm de diâmetro, e as localizações mais frequentes são o lábio 

inferior, a língua, a mucosa jugal e o palato mole. Histologicamente, neste quadro observa-se 

acúmulo de muco no tecido submucoso, podendo, inclusive, haver cápsula epitelial. Por esta 

razão, a lesão pode ser classificada em dois tipos: por extravasamento e por retenção, este último 

também denominado cisto de retenção salivar. Objetivo: Revisar, com base na literatura 

científica, aspectos relacionados ao diagnóstico e tratamento do mucocele. Metodologia: 

Foram analisados artigos originais e relatos de caso publicados entre 2013 e 2025 nas bases 

PubMed e BVS. Resultados: A maioria das lesões ocorre no lábio inferior, associadas a 

traumas e hábitos nocivos. O diagnóstico definitivo é estabelecido por meio do exame 

histopatológico. A excisão cirúrgica foi o tratamento mais utilizado, mostrando-se o mais eficaz 

e com menor taxa de recorrência. Conclusão: Apesar do prognóstico favorável, o mucocele 

pode apresentar recorrência, muitas vezes relacionada à terapêutica empregada ou à persistência 

do trauma. A excisão cirúrgica convencional é o tratamento mais eficaz, com baixa taxa de 

recorrência, porém deve-se atentar para as glândulas salivares vizinhas, a fim de evitar que 

sejam afetadas durante a remoção. A história clínica da lesão auxilia no diagnóstico, pois os 

pacientes geralmente relatam aumento e diminuição periódica do volume da tumefação. 
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